-Cristo nos ensina a confiar em NOSSO PAI, que está no céu -
                                                                                                      Pr. Abram de Graaf
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Domingo 46 CdH
P. 120. Por que Cristo nos ordenou dizer a Deus “Pai nosso”?

R. Porque Cristo quer despertar em nós, logo no início, como base da oração, o respeito e a confiança para com Deus que uma criança tem para com seu pai. Pois Deus se tornou nosso Pai por Cristo. E muito menos do que nosso pais nos recusam bens materiais, ele nos recusará o que lhe pedirmos cm verdadeira fé.
P. 121. Por que se acrescenta “que estás nos céus”?

R. Porque assim Cristo nos ensina a não ter idéia terrena da majestade celestial de Deus e a esperar, da onipotência dele, tudo o que é necessário ao nosso corpo e à nossa alma.

Texto: Lucas 11, 1-13

Leitura: Domingo 46

Queridos irmãos em Cristo Jesus,

Vocês já notaram que poucas pessoas chamam Deus “Pai”? A maioria das pessoas não faz isso. A maioria das pessoas diz “Querido Deus” ou “Querido Senhor” ou “Santo Deus”. Elas não usam o nome “Pai”. Elas acham isso estranho. E se observarmos as outras religiões, nós descobriremos que os crentes dessas religiões também não usam o nome “Pai”, quando oram a seus deuses.

Os muçulmanos, por exemplo, não fazem isso, enquanto têm bastantes nomes para chamar Deus. Às vezes – na televisão – podemos ver um muçulmano andando com um tipo de terço: uma corrente com 99 bolinhas pequenas e uma bolinha grande. Por que 99? Porque o Deus deles, que se chama ALLAH, tem 99 nomes. O muçulmano tem 99 nomes diferentes que ele pode usar, se quiser orar a Deus. Mas ele nunca vai usar o nome “Pai”. Eles não estão acostumados a isso: eles não conhecem este contato íntimo com Deus. Mas Cristo tem esse contato. E Cristo quer que nós também tenhamos um contato íntimo com Deus. Cristo quer nos ensinar isso. 

JESUS CRISTO NOS ENSINA A CONFIAR EM “NOSSO PAI, QUE ESTÁ NO CÉU”. 

Jesus nos ensina duas coisas:

1) Deus é o nosso Pai;

2) O nosso Pai é Deus;

1) Deus é o nosso Pai;

Queridos irmãos e visitantes,

Quem é Deus para vocês? [espera um poucinho, deixa as pessoas pensar!]
Essa é uma pergunta importante....; vocês devem pensar nisso....; antes de orar...; Quem é Deus para vocês? Quem é Deus? Como aprendeu o conhecer? O que pode esperar dele? Estas perguntas são importantes. Qualquer pessoa sente isso. Ouvindo a oração de uma pessoa, posso dizer quem é Deus para esta pessoa. 

Abraão chamou Deus “El Sjaddai”. Quando ele orou para Deus, chamou Deus “El Sjaddai”. Isso quer dizer: DEUS, O PODEROSO. Assim Deus se manifestou na sua vida. Deus mostrou o seu grande poder no nascimento de Isaque. Para Abraão, Deus era o PODEROSO. Davi conhecia Deus como A SUA ROCHA, O SEU CASTELO FORTE. Enquanto o profeta Isaías conhecia Deus como O SANTISSIMO. 

Então, quem é Deus? Qual é o seu nome? Moisés perguntou isso, quando ele encontrou o Senhor no deserto. No monte Horebe. Na Sarça em chamas. Atraído pelo fogo, ele se aproximou e de repente ouviu uma voz... Ele viu ninguém, mas ouviu A VOZ. E esta voz se apresentou como O DEUS DE ABRAÃO, Isaque e Jacó; o Deus que tinha feito uma aliança com Abraão e a sua descendência: os seus filhos e netos; Deus tinha ouvido as orações e as súplicas da descendência de Abraão e veio para ajudá-los. E por causa disso ele tinha chamado a atenção de Moisés e se revelou a ele. E quando Moisés ouviu estas palavras, ele logo reagiu e disse: “Mas QUEM ÉS TU? Pois quando eu chegar diante dos Israelitas e lhes disser: O Deus dos seus antepassados me enviou a vocês, e eles me perguntarem: Qual é o nome dele? Que lhes direi?”. 

Então, disse Deus a Moisés: “EU SOU O QUE SOU”. JAHWEH. Assim é o meu nome. Este nome apresentará aos Israelitas. JAHWEH (= EU SOU) me mandou. Lemos em Êxodo 3,15: Disse também Deus a Moisés: “Diga aos Israelitas: O Senhor, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, enviou-me a vocês. Esse é o meu nome PARA SEMPRE. Nome pelo qual serei lembrado de geração em geração”. E foi assim que aconteceu. Quem verificaria todas as orações no Antigo Testamento, vai descobrir que Deus sempre recebeu este nome: JAHWEH (ou como algumas pessoas dizem: JEOVÁ). O povo de Israel usava este nome nas suas orações. Até na época de Jesus. JAHWEH era o TODO PODEROSO; o SANTO DEUS. 
Então foi uma surpresa para os Judeus, que Jesus falou sobre Deus de uma maneira completamente deferente. Jesus chamou Deus seu “PAI”. Quando Jesus orava, ele usava a palavra, que a crianças em Israel usavam, quando chamaram o seu pai, dizendo: ABBA. ‘ABBA’ é a palavra hebraica para o nosso ‘PAPAI’.

Lemos no evangelho de João que Jesus falava repetitivamente sobre Deus usando a palavra “PAI”. E dá para ver que os Fariseus e os Escribas ficaram chocados! Quem é aquele Jesus, que está blasfemando o nosso Deus? Esta pergunta é uma pergunta legítima! Pois quem conhece Jesus, ele entende porque ele falava assim sobre Deus. Jesus podia fazer isso, porque ele é o FILHO DE DEUS. Jesus queria ensinar isso. Por causa disso ele disse: “Se vocês realmente me conhecessem, conheceriam também o meu Pai” (João 14,7); Então, irmãos, quem conhece Jesus e reconhece Jesus como O FILHO DE DEUS, ele não sente nenhum problema ouvindo esta palavra ABBA, (PAPAI), quando Jesus fala sobre o nosso Deus santo, que está no céu.

Mas a surpresa deve ser maior, quando Jesus diz aos seus discípulos: Quando vocês orarem, digam: PAI! Provavelmente os discípulos se estranharam com este nome. Chamar o Deus santíssimo: “PAI”? Isso pode? Deus não tinha dito a Moisés que Ele queria ser adorado com o nome Jahweh? Então, como será? Devemos dizer Jahweh (ou Jehovah), ou ‘Senhor’ ou ‘o nosso Pai, que está no céu’?

Ás vezes encontro pessoas que tem uma certa dificuldade de dizer “Pai”. Elas preferem dizer “Senhor” ou “Deus”, porque estes nomes expressam de uma maneira melhor a DISTANCIA entre Deus e nós. Elas sentem esta distância. Ou talvez é melhor dizer: elas sentem o seu pecado. Por causa da sua vida pecaminosa elas temem o santo Deus. Elas ficam numa distancia por causa dos seus pecados; e por causa disso elas usam um nome que expressa esta distância. 

Não tenho problemas com isso, irmãos. Posso dizer SENHOR ou JAHWEH, ou JEHOVAH. Fazendo isso, eu uso o nome de Deus, mas se digo PAI, eu chamo Deus conforme a posição que Ele tem na minha vida. Todos nós conhecemos o nosso pai e cada um o chama PAI ou PAINHO. Mas o teu pai tem também um nome: João ou José. Os amigos do seu pai o chamam assim, mas o filho não faz isso; o filho diz “pai” ou “painho”. Mas em ambos os casos o seu pai reage. 

Assim é também a situação com respeito a nossa oração: podemos dizer SENHOR ou JAWHEH, mas podemos também dizer ‘PAI’ ou ‘NOSSO PAI QUE ESTÁ NO CEU’. Em ambos os casos a gente fala a Deus. O Nome SENHOR ou JAHWEH está mais ligado com os grandes atos de Deus no passado; todo acento está no PODER e SANTIDADE de Deus; mas quando usamos o apelido ‘PAI’, o acento está no AMOR de Deus. Um não exclui o outro. Não há um conflito entre os dois. 

Infelizmente há pessoas que criam um conflito entre os dois apelidos. Há pessoas que conscientemente oram a Deus e usam o nome SENHOR ou JAHWEH, pois querem expressar que há uma grande distância entre Deus e nós. Nós somos pecadores e Deus é santíssimo e por causa disso nós não podemos nos aproximar a Deus com tanta liberdade e intimidade. Essas pessoas não experimentam a graça de Deus, que os adotou como seus filhos. Elas sentem falta do convívio íntimo com Deus. Deus é alto demais, santo demais para ser chamado “Pai”. 
Já disse uma vez nas aulas de catecismo, que isso é também o problema de todas as pessoas que rezam para os santos falecidos. Essas pessoas não conhecem o contato íntimo com Deus; essas pessoas também não têm um contato íntimo com Jesus Cristo. Elas não conhecem Jesus Cristo e por causa disso buscam os santos falecidos, que devem funcionar como intermédio entre elas e Jesus Cristo; ou entre elas e Deus mesmo. 

Quem faz isso, não ora bem. Quem faz isso, não conhece Jesus, nem conhece o Pai de Jesus. Por que Jesus ensinou os seus discípulos a orar a “Pai nosso”? Porque Cristo quer que nós conheçamos o Pai dele. Cristo nos leva para a casa do seu Pai, que está no céu. Cristo pega a nossa mão e nos apresenta ao seu Pai. E quando nós pegamos a mão de Cristo, nós sentimos uma mão furada... Uma mão com uma ferida. Esta mão nos lembra da morte de Cristo. Há pessoas que não gostam de pegar uma mão furada, mas só esta mão pode nos levar ao Pai, que está no céu. Baseado no fato que Cristo morreu na cruz e assim conseguiu a reconciliação dos nossos pecados; baseado neste ato de reconciliação de Jesus nós podemos nós aproximar a Deus e temos o direito de chamá-lo ‘PAI’. 

O Catecismo confirma isso, dizendo: Deus se tornou nosso Pai por Cristo. A palavra de Deus fala assim: o Apóstolo Paulo escreveu na sua epístola aos Gálatas (4,4) Mas, quando chegou a plenitude do tempo, Deus enviou o seu Filho, nascido de mulher, nascido debaixo da lei. A fim de redimir os que estavam sob a lei, para que recebêssemos a adoção de filhos. Baseado nisso podemos dizer que graças a Cristo e em comunhão com Cristo somos FILHOS DE DEUS. E isso não quer dizer que somos iguais a Cristo, pois ele é o ETERNO filho de Deus; verdadeiro Deus de verdadeiro Deus; gerado do Pai desde a eternidade, Deus de Deus.

Nós não somos assim. Nós somos ADOTADOS por Deus. Deus nos aceitou como os seus filhos. GRAÇAS A CRISTO. Isso é a graça de Deus. Pensem nas palavras de Paulo em Efésios 1,5: Em amor nos predestinou para sermos adotados como filhos, por meio de Jesus Cristo. É por Jesus Cristo que Deus se revelou a nós como O NOSSO PAI. Ele quer ser o nosso pai. Por causa da sua misericórdia, baseado no seu amor, conforme o bom propósito da sua vontade.  E assim podemos chamá-lo “Pai”. Gálatas 4,6 diz: “E, porque vocês são filhos, Deus enviou o Espírito do seu Filho ao coração de vocês, e ele clama ‘Aba, Pai”. 

Assim conhecemos Deus. Assim devemos amá-lo e adorá-lo. E este amor nós sentimos nas orações. Logo posso sentir se uma pessoa tem este contato íntimo com Deus. Já pode sentir isso no início; o som da voz; faz uma grande diferença se uma pessoa ora: ‘o-nosso-pai-que-está-no-céu,-glorificado-seja-o-teu-nome’. OU uma pessoa dizendo: PAI... Sentimos a confiança e o amor nesta palavrinha carinhosa: a confiança em Aba, o nosso Papai, que está no céu. 

  
2) O nosso Pai é DEUS;

Agora vamos falar sobre a segunda parte do início da nossa oração. Jesus nos ensinou a dizer: o nosso Pai, QUE ESTÁ NOS CÉUS. Este adjetivo pode causar um estranhamento, pois no anterior falei sobre O CONTATO INTIMO com Deus; Deus está perto de nós. Ele é o nosso Pai. 

Mas este Pai está NOS CEÚS!!! Com estas palavras entramos num outro mundo. O céu parece ser muito longe daqui. Nós não podemos imaginar a distância. O céu existe fora da nossa realidade, fora da nossa terra, fora deste mundo, até fora do mundo das aeronaves, que viajam para a lua ou para outros planetas. O céu parece ser uma parte da criação, que ainda não foi descoberta pelo homem. O Céu está num lugar desconhecido, na fronteira do nosso universo. 

Porque Jesus usou estas palavras: QUE ESTÁS NOS CÉUS? O que Jesus queria dizer com isso? Será que ele queria criar uma distância entre nós e Deus; será que Jesus não queria que o contato com Deus fosse íntimo demais? Não, isso não combina com a palavra de Deus e o que ouvimos no primeiro ponto deste sermão. O nosso catecismo aponta duas coisas: no primeiro lugar: assim Cristo nos ensina a não ter idéia TERRENA da majestade celestial de Deus. Isso quer dizer que nós não comparamos Deus com os nossos pais terrenos. 

Muitas vezes as pessoas fazem isso. Elas acham que o nosso Pai CELESTIAL é uma cópia enorme do nosso pai TERRENO. Então, elas projetam as características do pai terreno em nosso pai celestial. O Catecismo nos avisa contra isso. Nós não podemos ter idéia TERRENA do nosso pai celestial. Isso pode causar grandes problemas na vida espiritual. 
E de fato isso já causou grandes problemas. Há pessoas, que não conseguem dizer “Pai” orando a Deus, pois esta palavra ‘pai’ causa um grande problema. Elas pensam no pai terreno, que as criou com mão dura; ou elas pensam no pai, que nunca estava presente. Ouvi um aluno dizer: um pai? Não posso imaginar nada o que isso quer dizer. Quando fui uma criança, o meu pai visitou a nossa casa para brigar com a minha mãe e quando eles estavam divorciados, ele nunca mais voltou para a nossa casa. Ele desapareceu da minha vida. Pai é o grande ausente. Pai é aquele que não existe, nunca estava presente, e nunca há de ser. E ainda não falei sobre as moças, que não conseguem dizer ‘pai’, por causa das suas experiências horríveis; por causa do abuso sexual causado pelo seu pai terreno. 

Quero dizer a todas estas pessoas: O NOSSO PAI CELESTIAL NÃO É IGUAL AO SEU PAI TERRENO. E exatamente por causa disso que Cristo nos ensinou a orar ao Pai, QUE ESTÁ NOS CEUS.  Há uma diferença fundamental e enorme entre o nosso Pai celestial e os nossos pais pecaminosos; 

Por outro lado, isso nos ensina que não devemos desprezar o nosso Deus. Diminuir o poder dele; ou diminuir o amor dele. Pensar que Deus não pode nos ajudar; Quem faz isso, ele também tem uma idéia terrena de Deus. Mas Deus é diferente, também quando Ele cumpre as nossas orações. Deus atende as nossas orações de uma maneira surpreendente. Muitas vezes nós somos ignorantes, egoístas, terrenos, materialistas em nossas orações. Mas o nosso Deus é diferente. A visão de Deus não está limitada com a terra ou com a nossa vida. A visão de Deus é extremamente maior. Deus está supervisionando TUDO: não só a nossa vida, mas também a vida dos outros; não só a nossa vida de hoje, mas também a vida de amanhã; não só a nossa vida de cada dia, mas também a nossa vida espiritual; Deus está supervisionando tudo e Ele sabe o que é bom para nós. O que precisamos para nossa vida terrena, mas também para nossa vida celestial. Ele cuida disso! E por causa disso ele cuida do nosso corpo e da nossa ALMA.
E recebemos realmente TUDO O QUE DEUS ACHA que é necessário ao nosso corpo e à nossa alma. Deus atende as nossas orações mais do que oramos e pensamos e muitas vezes também de uma outra maneira que oramos e pensamos. Por causa disso, nós nem sempre recebemos tudo o que pedimos. Às vezes nós não recebemos logo; Às vezes não é a hora certa para receber o que queremos. Às vezes devemos esperar. E às vezes devemos esperar por muitos anos. Um crente pode ficar desesperado, esperando tanto tempo. Mas naquele momento Deus está provando a nossa fé. Naquele momento devemos pensar nisso:

Ninguém sabe como será o seu caminho;

Ninguém precisa saber,
Pois o nosso Pai, que nos deu o seu Filho,

Ele nunca vai nos esquecer; 

Amém.
Cântico: Hino 32: Tu és fiel Senhor.
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